Sociologia da educação:
Texto: Maria José casa Nova

· O seu estudo sobre a cultura cigana baseou-se em quê?
Socióloga – Este texto é o resultado da compilação de vários artigos e capítulos do livro produzidos por mim. Este estudo resultou de pesquisas no terreno, desenvolvidas e que continuam em desenvolvimento junto de uma comunidade cigana residente no Porto. Esta pesquisa foi e está a ser feita com base na observação participante, nos locais de trabalho, nas feiras e nas residências num bairro camarário. Também estão a ser utilizadas entrevistas semi-estruturadas.

· Como se encontra actualmente a situação das comunidades ciganas a nível escolar?
Socióloga – As comunidades ciganas têm sido secularmente afastadas da escola. Actualmente as comunidades ciganas apresentam índices de escolaridade muito baixa, embora os índices de analfabetismo tenham diminuído das gerações mais velhas para as gerações mais novas, não apresentando uma progressividade linear, isto porque muitos dos jovens que já abandonaram o sistema de ensino apenas frequentaram o 1º ou 2º ciclo do ensino básico.

· Devido a inúmeras razões, a nível cultural, organização interna minoria – maioria, muitas das minorias emigrantes transformaram-se em minorais étnicas que lutam por um lugar na sociedade. Estas são conotadas por homogéneas pelas sociedades de acolhimento, desprezando assim as suas diferenças internas. São assim visíveis dificuldades de comunicação entre minoria – maioria. Por exemplo, as comunidades ciganas são aquelas que apresentam mais dificuldades de comunicação recíproca. A que se deve esta dificuldade?
Socióloga – Esta dificuldade deve-se ao facto de haver frequentemente representações negativas ou da existência de relações força/ fraqueza inter-etnicas, baseadas na diferenciação de estatutos económicos e sociais e de papeis suer ao nível profissional, género, entre outras, protagonizados pelos diferentes sujeitos sociais nos seus projectos e quotidianos de vida potenciando no que diz respeito à etnia cigana, uma vivência nas margens e uma inclusão – excluída.
· Existe uma imagem socialmente construída relativamente à comunidade cigana. Que imagem é essa?
Socióloga – O estatuto social e cultural foi sendo constituído num estado desfavorecido com um fechamento dentro de uma determinada imagem socialmente constituída. São vistos como cidadãos problemáticos, barulhentos, porcos, agressivos, mal-educados e sem respeito pelos outros. Ou seja, todos perecem ter uma opinião em relação a como eles são, mas poucos convivem efectivamente com eles.
· Quais as consequências perante a sociedade, face às atitudes tomadas pelos progenitores, relativamente aos descendentes, dentro da comunidade cigana?
Socióloga – Na comunidade cigana é visível uma desigualdade de processos de socialização e educação familiares que se traduz numa maior desigualdade inter – étnica. Com efeito a experiência intra – étnica de desigualdades do género, a protecção familiar e comunitária de que são alvo e o sistema de valores ciganos, torna estas crianças despriveligiadas em relação às crianças de outras minorias.

· No seu artigo D. Maria José, constata-se que há um sentido generalizado de mudança, que entra em conflito com a necessidade de obediência à chamada lei Cigana, por parte de alguns jovens e adultos, assistindo-se assim a conflitos intra e entre gerações, no que diz respeito à preservação e mudança de valores. D. Cigana, sente esse desejo de mudança dentro dos jovens da sua comunidade?
Cigana – sim, sinto. Eu falo por mim e por algumas pessoas da minha comunidade. Por exemplo, em relação ao luto, existem certas coisas que não fazem sentido nenhum, nem nunca fez. Dou-lhe vários exemplos, o não comer carne, ver televisão, sair para distrair, tomar banho. A pessoa parece que também morre. Não faz sentido nenhum.

Também acho que devia haver uma mudança, na escolha do companheiro/ a. Na minha própria experiência, tenho 19 anos e estou casada com um cigano. Tenho uma filha de 3. Na altura em que a D. Maria José esteve na comunidade eu tinha 14 anos e frequentava o 5º ano e estava prometida a um cigano que não o meu marido actual. Mas ás escondidas do meu pai namorava com outro.

Nem sei para que é que eles se comprometem uns com os outros. Por acaso casei com um cigano mas se eu gostasse de outro rapaz que não fosse cigano casava-me na mesma. Não me importava nada.

· D. Cigana, há pouco falei em lei Cigana. Poderia explicar aos ouvintes o que quer isto dizer?

Cigana – é uma espécie de regras que é transmitida de boca em boca de pais para filhos.  

· Esse desejo de mudança, dentro da comunidade também é notório nas mulheres?
Cigana – sim, sim. Devia ser permitido como vocês o divórcio. Aqui raramente acontece. Aqui a separação ainda é muito mal vista, principalmente para a mulher. Mas já há mulheres que se separam, caso haja razões fortes.

· E em relação à escola, quais os seus sentimentos relativamente a este sentimento de mudança?

Cigana – olhe, eu queria ser professora de matemática. Não deu; nasceu a minha irmã e a minha mãe precisava de mim em casa. Ela também não queria que eu fosse estudar. Ela tem aquelas ideias, tinha medo que eu ficasse falada. Mas alguém tem que quebrar isto, só que ninguém que ser o primeiro. 
Eu tinha uma amiga minha que gostava da escola e queria continuar. Mas como sabia que o pai não a deixava fazer mais que a 4ª classe, ela chumbou três anos na 4ª classe para poder continuar na escola. Mas a professora percebeu que ela chumbava de propósito e então acabou por passa-la e assim o pai dela tirou-a da escola.

· D. Maria José esta atitude tomada pela jovem cigana, parece uma estratégia adoptada para contornar a autoridade parental…
Socióloga – sim, é a expressão de um desejo de mudança, que na impossibilidade de concretização para si, poderá concretizar-se no futuro dos seus filhos. Este desejo e tentativa de mudança não significa no entanto a perda de identidade cigana mas sim uma estrutura constantemente reestruturada, possibilitadora de adaptações às mudanças sociais e interesses e expectativas individuais.
· Ouve-se dizer muitas vezes os professores a dizer que os “ciganos não gostam da escola”. Qual a relação entre a comunidade cigana e a escola?

Socióloga – essa afirmação é devida aos ciganos não serem familiarmente induzidos para a escola. No meu ponto de vista, poderemos dizer que uma parte significativa das comunidades ciganas não se interessa pela escola, sendo diferentes de dizer que eles não gostam da escola. Contudo alguns elementos demonstram interesse pela escola, sendo esta valorizada na vertente da sua funcionalidade para o quotidiano da comunidade.


Aqueles que não se interessam pela escola fazem-no por ainda não lhe ter encontrado o necessário significado e interesse dentro do seu sistema de valores e modos de vida.
· D. Cigana, segunda as afirmações da socióloga, existem indivíduos dentro da comunidade que se interessam pela escola e outros não. Na sua opinião, qual a razão?

Cigana – eu acho que alguns já se aperceberam da importância da leitura e da escrita, porque Só assim conseguem tirar a carta de condução. Para outros a escola parece ser importante porque permite que nós intervenhamos na sociedade de uma forma correcta.

Por outro lado outros pensam que o tipo de trabalho que fazem, não necessita de andar na escola, porque para vender na feira só é preciso jeito.

· Mas D. Maria José pela análise dos seus textos também me parece que as crianças ciganas se desenvolvem num ambiente familiar e comunitário pouco sensível à escola. Não é verdade?

Socióloga – sim é verdade. Não é que estas crianças não gostem da escola ou não a considerem importante. É que apenas esta ainda não foi considerada suficientemente significativa para fazer parte dos seus projectos de vida de forma continua.


Cigana – pois, a vida das nossas crianças é feita em função das dos adultos. Ao nível do ritmo das feiras, das festas, dos horários de comer, das horas de dormir, etc.…


Socióloga – por outro lado as crianças ainda não são socializadas para a realização de casamentos em idades precoces em comparação com a sociedade maioritária, sendo este também um factor inibidor de uma frequência escolar prolongada.

· Relativamente aos processos de socialização, educação familiar e escolarização, existem diferenças quando analisadas em função do género. Explique-nos quais são.


Socióloga – essas diferenças são notórias sobretudo no que diz respeito à escolarização. Rapazes e raparigas, não possuem à partida, as mesmas oportunidades de uma eventual frequência prolongada da escola. Sendo aos rapazes facultada a permissão para frequentar a escola sem limite de ano. Por outro lado, as raparigas são orientadas para o abandono escolar a partir do final do 1º ciclo. Contudo são as raparigas que apresentam maior vontade de prosseguir os estudos.

Cigana – de acordo com a nossa gente, a criação de escolas unicamente para raparigas, apenas com docentes mulheres, era a solução.

· Então assim, a escola acaba por desempenhar um papel marginal na vida destas crianças, não é?

Socióloga – sim realmente é o que acaba por acontecer. De facto as crianças ciganas, devido às razões já apontadas, frequentam a escola de maneira intermitente, não possibilitando aos professores elementos suficientes de avaliação dentro da exigência escolar configurada para a nossa cultura. Isto acontece porque a nossa comunidade escola tem uma perspectiva etnocêntrica, ou seja, não considera que a comunidade cigana possa apresentar outra concepção de sucesso; o de saber ler, escrever e resolver exercícios simples de aritmética.
Também é por esta razão que estas crianças abandonam prematuramente a escola seja, quando consideram que aprenderam o essencial para si.

· Então, pode-se dizer que as comunidades ciganas têm evidenciado de um modo geral, um distanciamento e uma certa desconfiança em relação à escola. Como vê a estrutura da organização escolar perante os diferentes grupos sócio-culturais, em especial a etnia cigana?

Socióloga – Hoje em dia a estruturação da organização escolar e a transmissão de conhecimentos que realiza, não satisfaz nenhum grupo sócio-cultural incluindo as classes sociais desfavorecidas. Assim a inadequação da organização escolar aos diferentes públicos que a frequentam apresenta uma hierarquia expressa em termos de distanciamento/ aproximação ás diferentes categorias sócio-culturais classificadoras dos alunos. Ou seja, embora alguns grupos se apresentem social e culturalmente mais próximos da cultura escolar, outros grupos apresentam-se social e culturalmente mais distantes, com a etnia cigana a colocar-se no extremo deste distanciamento.
· Existem algumas ideias pré-concebidas acerca da comunidade cigana. D. Cigana, já sentiu alguma vez este sentimento por parte dos decentes?

Cigana – toda a gente pensa que somos mentirosos, que temos uma grande imaginação, que não queremos trabalhar…
· Como vê esta atitude por parte dos docentes em relação à etnia cigana?
Socióloga – os docentes tal como outros grupos sócio-profissionais e culturais parecem negligenciar o facto da mentira, dentro da comunidade cigana, ser construída enquanto estratégia de sobrevivência, com origem numa capacidade discursiva, necessária face às desvantagens e desigualdades sociais e culturais por si experenciadas. É uma categoria socialmente construída, funcionando como um marcador étnico da população cigana no seu todo, incluindo as crianças.
· Então assim as crianças experienciam as consequências das representações negativas associadas ao seu grupo de pertença, quer na relação com a sociedade global, quer no contacto com instituições especificas como a organização escolar.
· Como é que a escola vê estas crianças ciganas?

Socióloga – a escola vê estas crianças como sistemas deficitários, que necessitam de educação compensatória ou de “currículos alternativos”. Estes apenas são formas de acentuar estigmas e desigualdades sociais e educativas pré-existente, revelando assim a ausência de uma “justiça escolar oficial”.


Para alem disso estas crianças são vistas como ruidosas e difíceis porque incomodam na sua evidência da sua não adaptação à escola. Assim logo à partida são-lhe atribuídos conotações de insucesso tanto a estas crianças como a sua família e ao contexto sócio-cultural em que se inserem.
Assim relacionado com o mal-estar que estas crianças sentem dentro da escola criam estratégias de fuga, que não são perceptíveis aos professores.

· Então como é que a escola foi configurada em relação aos diferentes grupos sócio-culturais, como os ciganos?
Socióloga – A escola não foi inicialmente construída como hostil aos novos grupos que a frequentam, mas foi apenas configurada previamente à medida dos outros, a maioria étnica, ou seja a escola foi inicialmente construída como território de pertença dos grupos socialmente dominantes e como estratégia de manutenção dessa dominação. Mas a escola ainda é uma organização fundamental enquanto a ferramenta de mudança apesar do reconhecimento do seu papel chave na reprodução da desigualdade.
· Na segunda parte desta entrevista pedimos ao professor Nelson para nos explicar a relação da escola com a diferença cultural, ou seja, como é trabalhada a diferença cultural ao nível da escola e da sala de aula.
